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VALIDADE 

o: À validade de um instrumento é determinada pelo grau com que 

mede o que pretendes medir. 

k 

o à validade de um instrumento catá relacionada aos seus propó.. 

sitos, a 
; E E o 

es pd 

o Os k tipos de validado são: (1) [as conteúdo,) (2) preditiva, 

(3) concorrante e(u)jde construto, 

io KA daciita aa 
o Um instrumento do avatiaçaão apresenta valilado de conteúdo 

quando $ 

= os resultados estao em consonância com os ebjetivos 

- a amostra é representativa do univeres-a ser medido 

- R validade de conteúdo resulta do julgamento de especialistas 

em relação à representatividade des conteúdos e à relevância 

dos objetivos, 
  

e O controle da validade de conteido, em parte, pode ser realis 

seda a partir da tabela de especificações. 
o sd O AN NA IR 

e À comparação entre levantamento de objetivos e conteúdos preé 

estabelecidos e de objetivos e conteúdos emergentes do instru 

mento de avaliação possibilita verificar as discrepâncias e 

corrigí-las, garantindo maior validade,



  

tdi 

fr. 
tros ção 

ha 

FIDEDIGNIDADE 
2 

i y 

. A £idedignidade do fm instrumento de avaliação é determinada 
? 

peia coerência com'que mede aquilo «ue medo, 

o A fidedignidade do mm instrumento de avaliação está relaciona 

de às variações das medições om torno do valor verdadeiro, 

« Um instrumento de avaliação apresenta alta fidedigiidade, quan 

do as variações das medições em torno do valor verdadeiro são 

pequenas, 

» Um instrumento de avaliação apresenta baiza fidedignidade, quan 

do as variações das medições em torno do valor verdadeiro são 

altos, 

o O desvio padrão é qo elemento estatístico que expressa o grau 

das variações das medições em torno do valor verdadeiro, 

Os procedimentos para determinar o grau de fidedignidade de um 

instrumento de avaliação consistem na: 

- apliceção do instrumento em duas ocasiões a um mesmo grupo de 

indivíduos, que representa o grupo para o qual é destinado; 
  

- aplicação de duas formas equivalentes do instrumento, em uma 

ou duas ocasiões, Ro mesmo grupo de indivíduos que representa o 

grupo pera o qual É destinado; 

& divisão o instrumento em duas partes é aplicação numa única à E pardo ra enero trinta 
ocasião; ( po XE drirep es) 

- utilisação de técnicas correlacionais para verificar o coefis 

ciente de correlação. 

« O coeficiente de correlação expressa o grau de fidedignidade 

do instrumento de avaliação. 
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Us 

A anátise de itens consiste na utilização de procedimentos mz 

temáticos no cálculo dos Índices de dificuldades e de disecrie 

minação o 

O cálculo dos Índices de discriminação e dificuldade é efetua 

do depois da aplicação do instrumento de avaliação, 

; E os E op es 

Wei qudtces d discriréção e dificuldadef sac caiculados a 

partiy dos escoré> dos indivíduos de grupos superiores (27%)o 

inferiores (27%) 

O Êndice de discriminação é o quociente do número de erros do 

copo imprior mãos 0 número de erros do grupo superior pelo 

número de sujeitos de qualquer um dos grupos, 

O índice de dificuldade é o qhoeTiciente do número de acertos 

do grupo superior mais o número de acertos do grupo inferior 

palo número de sujeitos dos dois grupos. 

à faixa do valores do Índice de dificuldade oscila entre 0,00 

e 1,00, 

A faixa de valores do Índice de discriminação oscila entre «= 

1,00 em eri 004 

Um item é mais fácil quanto maior o valor do Índice de dificul, 

dade ( quanto nais próximo de 1,00). 

Um item é mais difícil quanto menor o valor do Índico de difi 

culdade (quanto mais próximo de 0,00). 

O poder de discriminação de um item é baixo quando o Índico 

de dificuldade situa-50 nos extremos próximos a 0,00 ou 1,00. 

A maioria dos itens deve apresentar índices ce dificuldades ma 

faixa de E a 0,605) 

A faixa do Índice de dificuldade deve oscilar entre 0,20 e 0,80 

Um item com Índice de discriminação negativo deve ser reformu 

lado ou suprimido, 

o poder de discriminação de um item é maior quando e Índice do 

dificuldade aproxima-se de 0,50, 

y 

 



  

  

  

  

EXEMPLOS 

TEM X TOTAL INDIVÍDUOS: 65 

27% Grupo Superior(GS):18 

27% Grupo Inferior(GI):18 

| me ge E 

| Respostas A RE cipD grrob?) On dgsgono! Dific/Discritm) aj 

27% indivíduos 
com maior nº = 7 E: o a E 
de acertos — = E a 
total) Gds 

cs: EAN 
Nissa 0,72 | 0 kh - 
2tf indivíduos 
com maior nº «= 5 9 3 1 a JirES 

| de erros (total). + 
(or). 

                      
| (1) Resposta certa 

| (2) Mais de uma respostas assinalada 

  

(3) Resposta em branco 

| INDICE DE DIFICULDADE | INDICE DE DISCRIMINAÇÃO 

| | E x 
| Necs + NaGI sy dific. NeGI - NoCS fnd.discrim. 

| Nos + NGI nes 

| 17.49 = 0,72 (5+3+1)=-18=0,hy 
, sa sea O 

18 +18 7 18 18 
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BANCO DE ITENS 

Depois dos itens analisados, aqueles que foram considerados 
satisfatórios em termos de índice de discriminação e de dificul- 
dade, assim como em termos de construção, podem ser guardados pa 

ra utilização posterior. ; 

Convém identificar o item quanto ao objetivo ou comportamen 
to que exige, ao conteúdo e aos índices de discriminação o de di 

ficuldade, 

Depois de algum tempo o professor terá um número razoável 

de itens, possibilitando uma organização rápida da prova; também 

poderá substituí-les por outros, à medida em que ocorrerem refor 
mulações em seu planejamunto e sua organização do ensinos 
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* Fonte : Curso de Extoneão em Avaliação e 
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de Eduenção > UFRES 

FALI DADE 

sa wali dado de um instrumento é determinado pelo gre com que 
mede 9 que prótende mediro | 

SÁ valianão de um ánstrmento está iejadionada aos seus aos 
sitos: 

- OE 4 pôs de validade o : q) de sontbilas; (2) progitiva, 
sur 

63) concorrente e (4) de constmto. 

o Um inftatinonto de avaliação apresenta validado de conpotao quen 

do 3 
é 0B reBiio ados estão em consonfnoia eom og objetivost 
- E empstra é ropresentntiva do universo a sex medidos 

A validade. de conteúdo resulta do julgombii bo de especialistas 

em Siláção à foiigecntsiáviteião di conteúdos e à relevância doé obje - 

tivos e 

:0 controle da validade de conteúdo, em postas Rune, ser roalizo- 
as a partár as tobela de sspocificação. 

EA aomparigão entro Levartomênto do objetivos é contedidoa pe, 
egtnbelecidos e do objetivos o conteúdos emorgontos do instrungnto de 

avaliação possibilita vezificar op. fun anea anos é corrígiclas, garn- 

tindo major vollidades é 

 fABELACHIDA DS 

E £idedigniônde de um instrumento de avaliação 8 dotemminago 
RR coerência com que mede aquilo que mede. 

o À fidedignidade de úm instrumento de nvaliação estã relogio “ 
nada de variações das medições em torno do valor verdndosro. 

» Um instruneto de avalingão apresenta oltn fidedignidnde. quan - 
- Go ne variações das medições, em torno do valor verdadei co, são pequenos.. 

e Um ânstrumeto de avaliação apresenta baixa fldenienidado quan= 
do as Variações, da medições, em O reta da vnlor PU ADATO são altos. 

RR ST ID NO 1 O



  

  

o pnarro É o clolento ertriístico cno vanuceso o reu dor e O desvã 

vorkos cõer des DG cdições cr, tozno do volor vol:tivos 

o US procodinentos poxo.  uetoraianr o guu do Fi dodi side Le Ce wr, 

instruncrto dO evetio 'gno .conai sten na + , . 

] o aplicação do ingtruento con duns 000 sides é ua nemo grupo de ineo 

. Givíduos, cue representam. 0 grupo paro O cual é des tiundos Ê 

.. aplicação de durs fomas eçuivnlentos. do instrumento, gm ur ou =: 

“quas ocasiões, ao: nesnó grupo de Rana aaa que represento, o grupo pare o 

qual é Montinados aii , El 

- divisão do instrunkário em | êãas partes e aplicação 2 numa único oca 

sido; . à E 

- utilização de téonicas Guasatabacanda para veriticãr o costioien- 

te ae corxeLaçõo do 

. O coeficiente de] correzação expressa o grau às à Shdoianianão ao : 

“instrumento de eváliação. 

- LLÁLISE DE ITENS 

o A siso de 4tens obasibte nd d utáistação de procêdtmeêntos mato=- 

métácos no cálculo dos índices de dificuldade e de, discriminação». 
+ 

o O cálculo dos Índices de: discriminação e de di ficul dade é ego tan 

do depois da aplicação do instrumento. de avaliação, 

o 08 indices de discriminação. & às d3fA cuidado são calculados e 

“partir dos' escores dos bi dos Euiuos, superiores (27%) e inferto - 

“res (2Tb)o , : 

50 tados de discrâminação & q quociente entre. o ntimera. de erros 

“o, do grupo inferior menos o número de srrqs do grupo superior e q úmero de 
E e sujeitos de qualquer um das Exupode Pe 

i | 

E o O Ínãice de dificuldade 6 0% ajinciente ão número de, o tán do 

* grupo, superior mais O número. de acertos do: grupo inferior puro nmero de 

-epjedtos dos Joia grupos g 

o A £ojxa de, valones do Rad de dificuânde oscila entre O, 00 e 

2,005... ] ) | 

o À faixa de valores do indice de Aisordninação oscila entre-1,00 

e 1,00, 

. Um item é mais fácil. quanto : maior o valor do Índice de dificulda- 

de € quanto mai g próximo de ao o. Jo 

“e Um item é mais Gificil cuanto nenor o valor. do índice de: dáfácul- 

dade ( quanto mais próximo de O 900 Ja
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27 indivíduos : | 
con moior nº ; A ! 

do oxros - 
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(2) mis de uma cesnugte cssinalgia 

43) iesresva em beonco 

In bIOE LE LIFIGUADADE ENVECE D3 DISCRIMINAÇÃO 

3 + neGr = fnd. dific. haGl Rets 

  

BrLCU UE Tais 

Dopcis doc Íjoua amaligndvs, suncles que forair considorade go 

tictosórios em tosivs vo Índice de. diperiniação e de GiLiculdado, age 

sim cono om préitdh de conntcuç UR solom sor gunvéndos pora utilização | 
dusterige, |



Convém Identificar o itua quinto as objetivo eu convertendo 

que exige, no couteldo e ros frtices do dicerininnção c de Jiftéule 
êxão. E ni a 

besoio dc nlgwa tempo o profcrsor terá wa anfacro razofvel da 

stenso possibilitando um ospouianção râpido Cr vavvas uumibên vode- 

ZA snbatávuí-los por outros, À adiar ca cue ocoxrcren refozmin = 

ções cu neu plancjmicnto é mun oxpanieação do ensinos 

ind aca cega o ella pão e aneis cícios da aii ai cds ia docs ha


